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Os bioinsumos vêm se mostrando cada vez mais 
como um elemento estratégico para promover 
a sustentabilidade da agropecuária brasileira, 
uma vez que podem contribuir para a redução 
de custos, para a diminuição do uso de agrotó-
xicos e de insumos químicos, para o processo 
de autonomia dos agricultores, para a produção 
de alimentos saudáveis e para a valorização da 
agrobiodiversidade. No entanto, a expansão da 
cadeia produtiva desses insumos enfrenta barrei-
ras significativas. Assim, este texto para discus-
são tem por objetivo fazer um levantamento das 
unidades produtoras de bioinsumos, que incluem 
empresas/indústrias, startups e biofábricas on 
farm, e analisar os principais desafios e potencia-
lidades, bem como apresentar alguns possíveis 
caminhos de solução, para alavancar a produção 
de bioinsumos no Brasil.

Para cumprir com seu objetivo, o texto 
aborda a evolução da regulamentação relacio-
nada à produção de bioinsumos. Em seguida, é 

apresentado o Programa Nacional de Bioinsumos 
(PNB), uma importante política pública criada 
com a finalidade de ampliar e de fortalecer a utili-
zação desses insumos no país. Após isso, o foco 
são as principais características das unidades 
produtoras bem como as questões relacionadas 
às desigualdades territoriais em sua distribuição. 
Logo depois, discutem-se alguns impactos no 
mercado de bioinsumos advindos da evolução 
da regulamentação e do aumento da quantidade 
das unidades produtoras. Por fim, são analisa-
dos os principais entraves e oportunidades para 
a expansão do setor.

As técnicas de pesquisa utilizadas se basea-
ram em três principais abordagens: revisão de 
literatura, análise documental e levantamento de 
dados secundários referentes à identificação de 
unidades produtoras de bioinsumos no Brasil. As 
fontes utilizadas foram o Sistema de Agrotóxi-
cos Fitossanitários (Agrofit), o Sistema Integrado 
de Produtos e Estabelecimentos Agropecuários 
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(Sipeagro) e o aplicativo Bioinsumos, além de 
uma busca ativa por empresas não listadas nes-
sas plataformas por meio de pesquisa online. 
Esses métodos permitiram mapear e caracteri-
zar 403 unidades produtivas até agosto de 2024.

A pesquisa revelou que o mercado de bioin-
sumos no Brasil está crescendo, porém com uma 
distribuição regional desigual. A maioria das uni-
dades produtoras está concentrada nas regiões 
Sudeste e Sul, com destaque para o estado de 
São Paulo, que concentra 188 das unidades pro-
dutoras. Em contrapartida, estados como Mato 
Grosso lideram no uso de bioinsumos, embora 
não tenham uma alta concentração de unidades 
produtoras, o que reforça a ideia de que a produ-
ção e o uso desses insumos não estão necessa-
riamente alinhados regionalmente e que áreas 
com alta demanda podem estar sendo abasteci-
das por bioinsumos produzidos em outras partes 
do país.

Além disso, a evolução da regulamentação 
ao longo dos anos trouxe avanços significativos, 
especialmente após a criação do PNB em 2020, 
como a definição de bioinsumos e a facilitação 
de registros para produtos de baixa toxicidade. 
Essa regulamentação favorável ao setor busca 
criar um ambiente propício para que empresas 
e agricultores invistam na produção de bioinsu-
mos, contribuindo, assim, para o surgimento de 
novas unidades produtoras e para a expansão 
das já existentes, mesmo que ainda concentra-
das regionalmente. 

Entre as principais oportunidades para 
impulsionar o crescimento da produção de bioin-
sumos, destaca-se a crescente demanda por prá-
ticas agrícolas mais sustentáveis, motivada por 
crises globais, como a crise dos fertilizantes e 
os impactos das mudanças climáticas. Esses 
fatores abriram uma janela para o mercado de 
bioinsumos, visto que eles oferecem uma alter-
nativa mais ecológica e economicamente viável 
aos produtos químicos convencionais. 

Contudo, a pesquisa indicou que o número 
de registros de bioinsumos ainda é pequeno em 
comparação com os produtos convencionais, 
sugerindo a necessidade de maior desburocra-
tização e de incentivos adicionais para fomentar 
o crescimento desse mercado. Nesse sentido, 
entre os principais desafios identificados estão: 
i) a complexidade regulatória, que ainda impõe 
obstáculos ao registro e à comercialização de 
bioinsumos, apesar dos avanços trazidos pela 
regulamentação recente; ii) a concentração regio-
nal das unidades produtoras, principalmente no 
eixo Sul-Sudeste, podendo haver uma menor 
diversidade de soluções disponíveis para com-
pra e venda regionalmente, considerando-se que 
cada região do Brasil tem suas particularidades 
climáticas e agrícolas, que demandam soluções 
específicas; iii) a intensificação da tendência de 
fusões e de aquisições no mercado brasileiro de 
bioinsumos, no qual grandes empresas de agro-
químicos e biológicos compram startups para 
integrar produtos, serviços ou tecnologias ino-
vadoras já validadas no país; e iv) carência de 
infraestrutura de produção adequada, afetando 
desde a instalação de unidades produtoras até 
a pesquisa e o desenvolvimento de novos produ-
tos, especialmente em regiões mais remotas do 
país e menos desenvolvidas. 

Para enfrentar esses desafios, é fundamen-
tal que as políticas públicas priorizem a descen-
tralização da produção de bioinsumos. Nesse 
sentido, o papel do governo é fundamental para 
criar um ambiente propício ao avanço do setor. 
Isso inclui incentivar a criação de pequenas e de 
médias unidades produtivas em regiões menos 
representadas, como o Norte e o Nordeste, a fim 
de diversificar a produção nacional e, também, 
gerar empregos, desenvolver infraestrutura e for-
talecer as economias locais. Outras recomenda-
ções para fomentar o avanço do setor incluem 
apoiar o desenvolvimento territorial por meio de 
editais específicos de fomento, disponibilizar 
laboratórios de análise, para atender às deman-
das das biofábricas, oferecer financiamento para 
construção e operação de unidades produtivas 
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e incentivar a participação de startups. Facilitar o 
acesso a crédito e criar incentivos fiscais especí-
ficos também são fundamentais, principalmente 
para pequenos e médios agricultores, que, muitas 
vezes, encontram barreiras devido aos altos cus-
tos iniciais de implantação de unidades de pro-
dução de bioinsumos. Parcerias público-privadas 
podem auxiliar no financiamento da infraestrutura 
necessária, enquanto programas de capacitação 
e de treinamento são essenciais para formar mão 
de obra qualificada localmente – a falta de pes-
soal tecnicamente capacitado é uma barreira sig-
nificativa que precisa ser superada, especialmente, 
para viabilizar a operação de unidades produtivas 
e expandir a produção de bioinsumos on farm. 

Outro ponto importante é a necessidade de 
regulamentações que evitem a formação de oli-
gopólios e assegurem uma distribuição equita-
tiva das biofábricas. A implementação de regras 
que dificultem a monopolização do mercado é 
essencial para manter a competitividade e incen-
tivar a inovação em todas as etapas da cadeia 
produtiva de bioinsumos. Também é recomendá-
vel estimular ambientes colaborativos, nos quais 
grandes empresas e startups possam desenvol-
ver parcerias, sem a necessidade de aquisições, 
preservando a inovação e a agilidade caracterís-
ticas do setor.

Por fim, observe-se que os resultados deste 
trabalho devem ser interpretados com cautela 
devido às limitações de informações disponíveis 
sobre a produção de bioinsumos no Brasil. A falta 
de dados abrangentes pode ter deixado muitas 
unidades de fora do levantamento, especial-
mente as unidades de produção de bioinsumos 
on farm, que produzem para consumo próprio e 
não têm um registro oficial. Além disso, o estudo 
não considerou unidades sem presença online ou 
produtos não registrados no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, o que limita um panorama 
completo do setor. Para superar essas lacunas, 
são necessárias novas pesquisas que incluam 
as unidades on farm e explorem diferentes práti-
cas de produção, além de mapearem os desafios 

enfrentados pelos produtores conforme as espe-
cificidades regionais. Essas pesquisas devem 
buscar não apenas um maior entendimento das 
particularidades regionais mas também a oferta 
de subsídios para políticas públicas e estratégias 
que fomentem o avanço da produção de bioin-
sumos em todo o Brasil, fortalecendo, assim, a 
sustentabilidade da agropecuária nacional.


